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CROQUIS ARTANENCS 

EN F E R R U T X 

Amablo Gaiul . -nr: rnlúj i+^lh nr- 'e un dels meus Croquis per correspondre a les tores fineses 
i h "Mnftría a'rib rcspcfançti (í'risoi i i n v u ?]H o u e f o s u n a mira raonable i presentador. T a n 
mateix he e>p','iav debades i doni no vull aJar^üj-Do m é :

s ce oferesc aquest, sia com sia, 
temorós úa que el* altres no surten pírjor. F È L I X 

I 

F I P u i g d'Al p a r a fou la p r i m e r a 
m o n t a n y a a r t a n e n c a q u e vaig, . conè i 
x e r de v is ta , e m p e r ò , de molt a b a n s , 
a m b la m e v a p a p a l l o n e j a d o r a i m a g i 
n a c i ó de nin, j a h a v i a pujat al B;-c de 
F e r r u t x i v is t v e r m e i l e j a r son c a p se
r ra t de p o n e n t c o m un s u n t u ó s doriiàs 
de p ú r p u r a ple de f o r a t s i . e s q u e i x o s . 

A n e n e s s a b i a c o n f e g i r els mots i j a 
era a f e c t a t de l l eg i r r o n d a l l e s ; Tes 1 

n o s t r e s r o n d a r e s ma se l l es de g e g a n t s 
a m b uns ulls e s f e r e ï d o r s c o m a t a r o n 
g e s i uns u n g l o t s c o m a g a n x o s de r o 
m a n a ; r e b u d e s de bi 'aus c a s t e l l s e m -
p e n y a l a t s i m a s i e s h o n r a d e s a s s e g u 
des dins el, plà ; a m b . - v e l l e s x a j u g u e s ; ' 
c o r b a d e s i e s d e n t e g a d e s Vi b r u i x o t s 
o m n i s c i e n t s i n a s c o m el b e c d'una 
à g u i l a ; a m b p r i n c e s e s , f l o r s de g a l a n i a 

i b l a n q u e s com un g l o p de llet 
que fos m e s c l a t a m b s a n g de r o s e s 

i r o d a m ó n s polits,, enamoradi-ssos i de 
c a b e l l s d a u r a t s c o m a x e i x a m'adura; 
a m b e n c a n t a m e n t s r h o m e n e t s de Col 1 

s a d a , t o r r e s ivo'rines 'i ï l u m a n e r e t s 
b l a u s ; les nos t res rondal les q u e són un 
t r o ç de pàt r ia , que són un t r o ç de cel 
i s a n g de la s a n g n o s t r a . J o hi gaudia 
f o r a m e s u r a a m b ' a q u e s t e s i n g è n u e s i 
f r e s q u e s c o n t à ï e l l è s populars q u e , de 
bona h o r a , recul l i l ' i n e x h a u s l a a c t i v i 
ta t de Mn. A l c o v e r , i hi t r o b a v a una 
p e n e n a n t s a b o r i a de f ru i ta g r e n y a ! i 
de mel s i lvest í e a m b un pic d ' a m a r 
g o r . F i l e s , de -de la m i n y o n í a , j a m'en
c e n g u e r e n dins el moll dels ossos l 'a
m o r a l 'agre de la t e r r a i m ' e m b i i a g a -
ren a m b el most de la p a r i a v e r n a c u 
l a r . E n a q u e s t e s l o n d a l l e s , m o n u m e n t 
a l i í s s im e i x e c a t al "bell c a t a l a n e s c r e -
nadiu, a r c a de fus tes o l o r o s e s que ha 
s a l v a t d'un i n m i n e n t n a u f r a g i un tre
s o r f o ' k l ò r i c incommensurab le , hi ha 
u n a m a g n í f i c a vis ió compendio^a de 
la r u r a b a n o s t r a Hi ressurr a m b t re t s 
v i g o r o s o s i e n è r g i c s el p a i s a t g e ma
l lorquí a m b sos a i g u a m o l l s de m i r a d a 
l ívui * ; a m b sos a u b e l l o n s que e s c u p e n 
l ' a igua a vsanglots i e m b a r b o l l e n , c o m 
i n f a n t s , a í ' espona dels c a m i n s ; a m b 

s e s f p n d a l a d e s h u m i d e s i s u c o s e s per 
on. hi x i p o f l e j e n les r a m a d e s l e n t e s ; 
a m b s o s t u r o n s a g u l l o n a t s , p lens d'e
c o s m a t u s s e r s , q u e e s c a r n e i x e n tot 
q u a n t fser5ten'; s 'hi perceb la b r a v a d a 
del te ' rrèh5' 'violat a m b la re l la d u r a ; 
F ò l b r dé i^fdr í t i iguers que c r e m e n c o m 
Kcldeínlist^'a/' D é u en a c c i ó de g r à c i e s 
dé l 'esplet , la f u m a r o l a dels q u a l s , pe -
rrefrant i u n a mica à c i d a a m b i'agror 
de t e r r a cu i ta , pu ja com un e n c e n s 
p r o p i c i a t o r i ; s hi ou la c a n t a r e l l a i el 

fresseig m o n o r r i t m i c de c i q u i o l e s 

i correní i 'es que s a l n r - m e u i e n r a o n e n 
escampant , sa lut ; hi suren f lon jes t o 
n a d e s de f lav io l ; .s'hi ve/ten a m o s i 
m a d o n e s vest i ts p o m p o s a m e n t a l 'am-
plè ; m i s s a t g e s i p a r e l l e s d e s c a l ç a t s 
i a m b m u s c u l a t u r a «Mièi ica; o v e l l e s i 
m o l t o n s a m b una i n a c a b a b l e r e p i c a d i -
ssa de p icaro l s d a m u n t la v e r d o r de 
p a s t u t a t g e s g r a s s o s ; v inyes empanv 
p o j a d e s c a r r e g a d e s de r a i m s qui b a t e 
guen c o u a c a r n v i v a ; b u c s d ' a b e l l e s 
f e i n e r e s i p e n y a - s e g a t s que e s g i a i e n ; 
a m o r s qui e s c l a t e n a tot a r r e u c o m a 
rose l les e n c e s e s . . . i tot a i x ò sota un 
'cel bl'au, puríss im i p r ò J i g a m e n t il·lu
minat pel sol m e d i t e r r a n i q u e ha en
cesa l ' e x u b e r a n t f a n t a s i a s o m n i a d o r a ' 
de! nostre poble . 

D o n c s , l l eg int a q u e s t e s r o n d a l l e s 
(i j o les l l e g i a , mi l lor dit, les m a s t e g a 
va i p a l a d e j a v a a m b la m a t e i x a vo
luptuosa g lo ton ia que un noi a f e c t a t 
de d o l ç - a s s a b o r e i x un tall de c o d o n y a t 
o a f i c a els dits en el pot de la c o n f i t u 
ra ) , l l eg in t a q u e s t e s r o n d a l l e s c o n e g u i , 
per pr imera vol ta , F n F e r r u t x i desde 
l lavors , aquest nom m'és r o m à s s e m p r e 
en la m e m ò r i a c o m si el m'hi h a g u e 
ssin g r a v a t a m b un p u n x o . 

V o s ne r e c o r d a u de la c o n t a r e l l a de 
N 'Agus t í L l a d r e ? D ' a q u e l l m a r r e c c a p 
e s f l o r a t , t r a v e s s a d í s i b e l l u g a d í s c o m 
si t e n g u e s e ls n e r v i s d ' a r g e n t viu. 
desper t c o m una c e n t e l l a i que e s c l a 
f a v a tants de m o r r o s i t a n t s de n a s * o s 
a m b un r e v é s de mà si li f e i e n g e n s 
les ontes? Q u e no vol ia é>ser m e n e s 
t ra l , p e r q u è hi h a v i a m p s s a q u e f e i ; 

ni c a p e l l a , p e r q u è ei c a p n o l 'hi 
t i rava ; ni in ieer , c a r ell s e d o n a v a 
en c o r d ' e s c a n y a r el g e r m à prois -
me i e x t r e u r e - l i la l l ecor , f ins a la 
d e r r e r a g o t a , s e n s e s o ' l a r paper , ni 
r e g i r a r l l ibres ; ni m e t j e , p e r q u è t ra f i 
q u e n — p e n s a m e n t de N ' A g u s t í — a m b 
la sa lut de sos a p a r r o q u i a u a t s s e n s e 
posar -se c a p pedra al f e t g e , t r a n q u i l s , 
c o m si e s t r a t t é s ' d ' u n n e g o c i de peda-
ssos o fe r ro vell V o l i a é s s e r l l a d r e . , , 
i quin i n f a n t no h a sent ida v o c a c i ó de 
b a n d o l e r d a v a n t les m a l i f e t e s tan can
d o r o s a m e n t e n g i n y o s e s , r e i x i d e s i 
e n g r e s c a d o r e s de N ' A g u s t í ? A qui no 
li han v e n g u t s desigs d ' a g a f a r un t r a 
b u c o un canó de c a n y a , i s o t j a r de dins 
un a m a g a t a l l i c r i d a r a tot-hom qui 
p a s s a : e ls d iners o la vida? A q u e l l e s 
g e s t e s de e i x e l e b r a t i n c i p i e n t són per 
f e r p e i d r e ei s e n y a. q i t i svul la , V o l i a 
é s s e r l ladre i e x e r c i r - e i x a p r o f e s s i ó , 
que , avui p e r . a v u i , e n c a r é s l a m e s 
a t i r e n y a d a j a m é s r e t e n t j a que c o m p t a 
a m b m é s adeptésV a la c o v a del B e c de 
F e r r u t x on s'h; era v es"tab'lerta una c o m 
p a n y a de b a n d e j a t s . A i x í f o ú - r l í e g i n t 
— que c o m e n t à a r e s s o n a r m à g i c a m e n t 
d intre la m e v a b o c a i les. m e v e s ore 
lles el nom d'aquest puig, t a n ple de s u -
g e s t i o n s , i a pesar de que l l a v o r s , en
l l u e r n a t per les t r a p a c e r i e s de N ' A g u s 
tí', m e - v i n g u e r e n unes g a n e s v í o l e m í -
s s i m e s de anar - lo a v e u r e , p o c h o c r e i a 
que mos des igs d ' infant s o m n i a d o r tin
guess in , a lgun d i a , u n a r e a l i t a t t an p le -
ne, 1 t a n m a t e i x l 'han t i n g u d a , p e r vo
ler de Deu! A la fi, he pogut v e u r e 
d 'aprop aques ta m o n t a n y a , aques t tità 
de pedra f a m ó s de c a p a c a p de i\la-

- l lorca . 

F s un cjía bondadós , i n d u l g e n t i r u 
t i lant de l e s ' c a l m e s de g e n e r en que els 
t u r o n s s 'asso le l len c o m a vel ls e n f r e 
dor i t s . T o c a m m a r e a Son F o r t é on el 
m a s o v e r ens m o s t r a la t a f o n a , t e m p l e 
r i F t i c c o n s a g r a t a l ' e l a b o r a c i ó de l 'ol i 
que e n c a r a no h a perdut res del seu 
e n c a n t pr imit iu . í ell m a t e i x , a m a b i l i -
s im, ens a c o m p a n y a en la n o s t r a a s -
c e n c i ó . No en s o r t i r í e m d 'aquest e n -
t r u n y e l l a t de c a m i n s , F r e n i m l a c a l ç a d a 
que m e n a als F o n t a n a l s , bel l n o m c o l -
l e c t i u a m b q u é s ' a n o m e n e n un q u e r n 
e s c à s de f o n t í n y o l s que surten pel 
f l a n c del P u i g del Moro . A m à e s q u e r r a 
hi ha S ' F s p e r ó que és c o m un b o n y 
e n o r m e per on hi p a s t u r a , esquel le -
jant , la g u a r d a de bes t ià g r o s que , en 
veure 'ns , a l sa el c a p i e m p i n a el coli a 
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estrebades, sacsetjant-lo, perquè es 
fa.^sa enrera l'esquellot que ja el tenien 
a la barra. Ens visuren de prim comp
te, com intrussos que ens haguéssim 
introduït furtivament en son clos i ens 
miren de reüll.Després de bona estona, 
devem.compondre que nosaltres tam
poc no som .dels afamagats que anem 
atreure'ls labòçinada d e i a boca,sinó 
gent de pau .-i.';s'acoten de bell n o u a 
rasürar la montànya t a segar l'erba en* 
vecnissada.a menjar;llur ocupació úni
ca en que molts ^homes? tambéexplaien 
les seves energies : Aquestes guardes 
són per fruítar, diu l'amo. Vora d'un 
b.irranc, a mig aire del coster, hi ha un 
safareig verdós on hi van a beure. En 
mig d'aquesta naturalesa selvàtica i 
abrupta, no só quin extrany amorosi-
ment escampa al seu entorn eixa gran 
taca, plena a vessar. D'enfora, diríeu 
que és una ferida monstruosa feta a ia 
montanya, que mai no s'estronca ni se 
clou. Duim pressa, car ja voldríem 
haver assolida la beata pau de les altu
res supremes, i de l'esforç que feim 
rompem en suor i quedam remulls com 

si acabassím de pendre un bany. Ens 
podrien tòrcer la roba. El tirany de 
cabra, agafat atrevida.nent a les tim-
beres, anguileja, se revincla, i s'enta
fora, desesperat, per entre les argela* 
<> ues i palmeres, estepes i mates. Sem
bla un rèptil empaitat que fuig del plà 
i no troba son cau Els pins són esca
ssos. Als nostres peus n'hi ha una clapa 
dins el fondal i llur eopes arrodonides 
i gruixudes semblen caramulls de ver 
dor espessa i oliosa. 

El caminoi acaba, tallant en sec, car . 
els homes ni les bèsties j a no arriben 
més amunt i llavors comeusa de ver 
el domini absolut de la pedra neta, 
n ú i f llisa, estèril, tota fesa, èsberlad.t, 
consentida, com si el puig s'hagués de 
badar i espohrir. Aixó són ossos secs 
i mig calcinats, sense polpa ni rastre 
de greixína, No veureu cap grum de 
terra hí per un remei; només cebes 
marines que, segons la creença popu
lar, preserven els arbres de la moit 
si n'hi sembren devora; qualque moia 
d'eritja curta i de carri tx groc i aixe-
rrait i erbes puoses com eiissons. 

Mentrestant un mal esperit ha po 
sat màscara al firmament i ha re ixat 
de negre l'atzur inmaculat. El sol s'a-
rtiaga sota una bonyeguda cortina de 
núvols; Un ventot prim i sutil, carre
gat d'olor de marisc, ens a i x u g t e l 
front regalimós, i ens esbulla els ca
bells com les manetes fines d'un infant 
entremaliat La cara ens fuma i ens hi 
porien encendre un lluquet d'encesa 
que la tenim, els pulmons ens van 
com les manxes d'un ferrer i les ca
mes no'n volen pus de co^ta. Per paga 
és més llarga que un dia sense pa. 
Però, no Cal tornar arrera ara que j i 
ho tenim a l 'enfornaJor. Ala! una pi-
trada més,., i j a hi som. 

Som al ronyó de la montanya, frec 

a frec dels núvols, a des dits de la vol
ta blava i amb els corps í milanès que, 
volatejant entorn nostre, ens revolten 
d'una fosca garlanda d'ales i omplen 
l'espai de crits guturals i, un si fa no¬ 

; fa, agressius. 
Aqui dalt, j a no perteneixem al 

j mon dels homes, car , de sopte ens 
hem tramudat en un bocí de roca en 
virtut del poder assimilatiu de la mon
tanya. (Al menys així ens ho sembla 
ben cert i ben segur.) L a qual, desde 
aquest moment, ens obri ses entra-
nyer misterioses i ens revela els seus 
secrets. Veim les seves preciositats 
interiors; veim bategar el seu cor que 
impulsa la sang (l'aigua) fins a les 
extremitats més llunyanes; veim son 

. compiicadíssim sistema venós per pro
veir les fonts i rieres; veim ses virgi
nals esplugues per on mai s'hi és fil
trat un raig de Uum i on la fosca hi 
és tan espessa que la podrien llescar; 
vetes de minerals inexplorades, rique
ses fabuloses; fades i dones d'aigua i 
genis perpètuament e n c a n t a t s conei
xem l'irresistible poder d'atracció de 
la montanya i en descobrim el motiu; 
i -finalment, com si es desp'egàs da
vant de nosaltres una cinta cinemato-

I giàf ica, aprenem, d'un so' cop, l'histò* 
I r i ad 'Ea Ferrutx i sos veï.is. [/història 
I dels contrabandistes qui hi han passat, 

a les negres de La nit, amb un farcell 

al coll; dels facm^rosos qui, després de 
tes seves falconades, vingueren a re-
partir-s'hi el botí- L'història d'aquell 
esgarrat que hi feia de pastor i amb 
uns arpellots hauria estellat la testa 
de son rival si no s'atura, amb temps, 1 

de rondar-li sa enamorada. L'història' 
d'aquell cínic professional de la vilesa, 
monument de malvestat que, amb la 
desvergonya per patrimoni, Cobria pas 
à tot arreu i tol el mon" era seu ."Que 
feia les coses niés indignes i mons
truoses amb una mnja rialla de c o n ; 

demnat i amb la tranquilitat mateixa 
d'un qui fa una obra meriíò' ia í morí 
ple de les maldicions que de la boca 
de sos inimics queit-n damunt ell hi re
botien com una densa caiabruixada.... 

Mes, oh maiaventura! Qüakú ens 
desperta i ens torna a la trista, a la 
cniH,a la insoportabie i mísera realitat. 
1 nosaltres que j-a ens creiem definiti
vament incorporats a la montanya,* 
impassibles, inmortals, dominadors i; 

forts com ella mateixa! Oh desengany 
cindeí! Haver de yeguir alternant amb 
els homes i viure com ells carregats 
de penes i Ilatzeïies, beguent, a doll, 
fel i vinagre! 

Tant de bó que mai del mon ens 
haguéssim desperts i fóssim romasos 
encantats per a seaipt el 

F È L I X 

Us les C o y e s , e n c a r a . 
Juan de Binalgorfa, exaltat 

aimador de tot lo nostre, fa 
temps que desde aquestes co
lumnes cerca an-nular una 
campanya insidiosa, pot ser 
feta sensa cap segona intenció, 
i fins i tot una mica inconcien-
ta, però que fereix greument 
la bona anomenada del poble 
d'Artà. No dubto que tots els 
bons artanencs i gabellins li 
fan costat, i l'acompanyen en 
les seves exaltacions patriòti
ques, peró per si d'acàs queda 
alguna ànima freda que enca
ra no hagi entès tot el dany d' 
aquesta campanya, vull dur, 
avui a n'aquesta pàgina, una 
de les moltes traduccions que 
s'han fet a Textranger d'aques
tes xerrameques. Les retxes 
que copio son traduides d'un 
llibre groixut de 434 pàgines 
publicat sota el títol de S P A N -

I E N S - R I V I E R A • ÜND D I E B A L E A R E N 

per el profesor Dr. Otto Buer¬ 
ger, un llibre de viatges, aon 
en sortim malparats. Aquest 
senyor profesor que visità 

moltes de coses a Mallorca, no 
vingué a les coyes d'Artà per 
les informacions que li daren 
i,que son .les que poso aquí 
traduides del llibre seu, pagi
na 329. Diu així: 

«Temps hi hagué, en que 
les Coves d'Artà foren tingu
des per les més dignes d'esser 
visitades. Es troben igualment 
en la costa llevantina de l'illa, 
però una mica més cap a tra
muntana. Es difícil arribar-hi 
perquè el poble d'Artà no té 
comunicació ferroviària. Tant 
les cambres, i ' sales, com les 
columnades són de gegantines 
proporcions, trobant-s'hi co
lumnes de fins 20 metres d'al
çaria. Aquestes cavernes de 
gran extensió i que s'endinsen 
ferm dins là terra, estan de-
plorablement i completa en
negrides per el fum, i és inútil 
preguntar sobre ellas, perquè 
ningú en sap donar notícies, 
i fins els mateixos mallor
quins arronsan les espatles 
quant s'els pregunta. Una 
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persona que coneix a fons V 
illa daurada, i que és molt 
afectada de les seves belleses, 
s'indignava cada cop que re
cordava la visita al "negre 
fossar", visita que li va sortir 
terriblement cara perquè E L S j 
A R T A N E N C S T E N E N E L COSTUM DE j 

R O B A R A N ' E L S F O R A S T E R S . » ¡ 

I, res mes. Cal afegirhi al- ! 
guna cosa perquè el lector no j 
tinga ganes de veure les Co- ¡ 
ves d'Artá? | 

Es clar que es tracta d'una | 
obra relativament antiga. El I 
viatge fou fet ente el 29 de fe- | 
brer i el 26 de setembre de 1' ¡ 
any 1912, es a dir amb temps j 
suficient per enterar-se una 
mica de les coses. Peró tam
poc s'enteraria mes l'autor ara 
si seguia aconçellant-se d'a
quells fantàstics M A L L O R Q U I N O S 

Y P Á L M E N O S (!) que atravessen 
adesiara la seva obra> I, aquí 
està el mal que patim, en la 
ignorancia, que no en la mala 
fe de la gent, que mal parla 
de lo nostre, ignorancia, bo f 
sarà el retreurer-ho dels ma
teixos artanencs. Devant la 
negror de les coves, hi ha 
molts d'artanencs que no'n | 
saben rés de la grandiosa vin- j 
dicació que escrigué En Costa 
i Llobera de aquell fum que 
per a sempre entenebra les 
voltes d'alabastre de las su
blims cavernes, aon morint; 
un poble recobrà, per la má- j 
gica virtut del poeta, una vida ¡ 
eterna. El bon professor ale- ! 
many, que demostra a altres 
parts del seu llibre sebrer 
assaborir la bellesa que posà 
Deu dins Mallorca, si hagués 
tingut la sort de poder llegir 
i enterarse encara que super
ficialment de la nostra litera
tura, no s'hagués refiat dels | 
conçells interessats que algú 
li donà, i hagués volgut veure 
les coves, evitant-se així el 
consagrar, tan a la lleugera, 
la fama de lladres, que el po
ble d'Artà rebutja amb moltí-
ssima de rahó, perquè preci
sament peca pel costat contra
ri, es a dir de la generositat. 

Aquest petit exemple, es 
una mostra de que el camí 
que senyala Juan de Binial-
gorfa no es esgarrat, i de que j 
fent com ell els artanencs es- j 
tam en l'obligació de defensar j 
lo 1 astre, sense per aixó de- í 

jectar les coses dels altres, 
que inclouen interessos segu
rament tan respetables com 
els nostres. 

JUSEP SUREDA BLANES 

M A R I N A 

L a bella encontrada 
aon pas l'estiuada 
mon cor te catiu. 
De fresca i xalesta 
sa cara de festa 
pareix que li riu 
quant gales l'hi posa lo sol de Pes-

[tiu 
Oloreta amiga 

de l'aspra garriga 
que tenc al costat; 
c a m a m i l a i pi 
mata i romaní 
ma porta Tambat. 
Marisc i muntanya, quin" perfum 

[més grat. 

Devant tenc estesa 
color de turquesa 
l'aigua de la mar, 
que el sol a millïoas 
de diamantóos > ^ 
damunt fa brillar. 
Sembla melodia son remorejar. 

Torba la quietut 
dins la solitut 
e! remoreig fi 
que fá una cigala 
devora la cala 
a damunt un pf. !" 

.Canta serenates tot el dematí. 

Seu el Patró Pere 
just á la vorera , 
descalç i atroçat. 
Afanyós:el veig 
adobant l'ormetg 
que s'ha-foradat.. 
Sembla que els seus membres s' 

[han petuficat. 

Baix d'un cel tan pur 
aixis me figur 
que devia estar. 
S. Pere aquell dia, 
qu#nt xerxes teixia 
Jesús el cridà. 
I barca i ormetjos el punt va deixà 

Quant ha fuit el sol 
s'aplega un estol 
de joves tan belles 
com roses d'Abril, 
esbart d'oronelles 
de recte Perfil. 
Figures que vincla el ventet gentil. 

A damunt l'arena 
moven à veu plena 
de abelles remo 
i a n'el costat d ;ell 
jugant à l'anell 
les vessa el candò 
Amors de passada, bollas de sabó. 

Si conserves viu 
ton amor d'estiu 
atlota agraciada 
porta a l'altar 3 

i ton cor haurd 
eterna estivada; 
De pau i alegria omplena ta llar, 

Sent Ave Matia 
quant ia flor del dia 
acopa i se mor, 
Pareix que natura 
llavó es transfigura 

, per resar a c o r . 
j La mar es de plata i el cel plata i or* 

| Quant la fresca nit 
| de cop ha surgi-t 
j solemne i hermosa 

que es posa el mantell 
1 d'estrelles maseil 

tota tremolosa. 
Llavors una estrella errant passa 

[picjroleljant 

C L A R A 

Bibliografia 

• BARTOMEU F E R R À . — P r o s e s 
i poesies.—«Obradors de Ca-Nos-
tia»—Inca. 

Comença aquest volum amb un 
retrat de l'autor i després de la 
semblança que n'ha escrita En 
Joan Pons segueixen les «Balades 
i altres proses» i finalment les Poe
sies.-» esta acuradament presentat 
i acredita els tallers del editor. 

D. Bartomeu F e r r à és un dels 
mestres de les nostres lletres qui 
regat en amb la seua amor la flori
da de la nostra renaixensa literària. 
La seva prosa i la seva poesia son 
d'un valor positiu i d'una força di
fícil de superar. L a seva forma és 
per demés fluiia i fàcil; rés ae con
traccions ni d'estil forçat; tota la 
seva literatura és fresca, saturada 
de sentiment i masella de mestrivo-
la descripció. En Ferrà fou un es
criptor de saba mallorquina, co
neixedor perfecte de les costums; 
de la psicologia del nostre poble. 

Hem de felicitar la família de l* 
autor del rescent llibre que acaba 
d'editar En Duran, d'Inca, perquè 
amb aquest volum han tengut la 
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Preus sens competència A ^ i 

prova més evident de l'estima 
que professen els mallorquins* al 
que fou llur mestre i hem de feli-
cttarnos- a nosaltres mateixos per 
haver tengut també el plaer de 
veure reeditada l'obra del plorat 
escriptor. 

, Fes ta a les Josefines 
El diumenge passat dia 22, se cele

brà a l a casa social de les Josefines 
una bella tarda musical literària que 
presidí e lRdm. P. Arnau Rigo, minis* 
treGeneral dels Tarciar is regulars jun
tament amb el senyor Bat le d'Artà l ) , 
Antoni Amorós, el M R.P. Provincial 
dels franciscans de Mallorca Miquel 
Vidal, el canonge D Francesc Esteva 
el segretari d'Artà D. Ferran jMoscar-
dó, D. Antoni Blanes, D. Joan Vicens, 
O. Llorenç Garcias i ademes la Jun
ta de P Associació d'Obreres de San 
Josep. 

Comensà l'acte amb una escaient 
sdutació rimada de la segretaria D. a 

Margalida Estelrich donant les gràci
es a la nombrosa i. distingida concu
rrència . qus era vinguda a honrrur 
aquella festa i donar li esplendor,. .., 

Seguien després, alternant, cants a 
una i a vàries veus i poesies Les. re
citaren Na Marieta Esteva, Na Carme 
Bi^nes, Na Pilar Blanes ï digueren 
graciosament un dialec ple de sal de la 
nostra coPloboració D . a Margalida 
Hstéirich, Na fuana Aina Esteva, Na 
Bernadina Riera i Na Catalrna Amo
rós. Per cert que totes ho feren molt 
b é i d e cada dia se perfeccionen ejxes 
joves artistes tan conegudes i estima
des del públic artanenç. 

Çal, però, que fassen especial men
ció de na Pilar Blanes que digué la 
seva poesia amb tanta naturalitat i 
amb tant de candor infantil que l 'ha
gué de repetir devant l'insistència del 
públic entusiasmat. 

E l Chor de Sta . Elisabet cantà amb 
la perfecció extrordínària què j a li és 
carecterística i verdaderament criem 
què no pot demanar-se gaire més al 
nostre pobie. 

El Rdm. P. General amb son parla
ment va pòssàr la clau a la festa. Di
gué que era per ell una satisfreció 
molt gratr haver-hi estat present j a 
que a ix í :havia pogut tocar amb les 
mans la.vitalitat FI empenta de l 'Asso

ciació. V a felicitar les cantores í les 
nines que digueren les poesies i va fer 
vots peiquè tbt seguís endevant pel 
profit i ajuda dels pobres d'Artà ja 
que atendrer-los és el fi pri nordial de 
les Josefines. f 

I aixi acabà aquesta simpàtica fes 
ta que voídiiern veure durar anys in: 
finits, 

N O T A A G R Í C O L A 
La plassa tots els diumenges.es

tá plena de melons i rums que ens. 
duen dels pobles veinats. 

El bestia disfruta de.bona sani
tat, l'engreix dels porcs se fa amb 
regularitat i no s'han presentades 
malalties. 

Aprofitant la bona saor, els 
agricultors han comensal a sem
brar ferratges i pastures, essent 
d'esperar que enguany--ja que el 
cel els ha enviat el remei sembra
rán també els ordis primerencs, 
perquè, ja sabem que els nostres 
pagesos devant aquells auceilets 
que elze diuen gorrions, estaven 
acovardats i per por que no les 
menjassin Pordi, no sembraven, T 
un pei. l^ltre; idó enguany, d'ensá 
d'aquella pluji forta de piimérs d' 
agost no se veuen apenes gorrions 
casi tots i nibltS' d'altres aucells, 
foreri morts per. la tempesta ho
mo hi hagué qui en va recullir uu 
parell de seriares-; ho haguent-hi 
per tant Tinimic i cònvensuts com 
diuen que e$tm de la conveniencia 
de sembrar els ordis primerencs, 
hem de creure i esperar que aquest 
any en voldran treure el profit. . 

S'ha comensada la recoleççió de 
l'oliva'i les tafories a trebabar. 
Fins al present, el fruit de l'ol-ive 
ra madura bé. Ha corcat un poc de 
capoll, peró, les sola d'és no son 
grosses i l'oliva jà está ben forma
da, aixi es que, del torró, trullades 
de 20 barcelles trian a 6, 6 i mig i 
a 7 cortans. De no venir una atro 
pellada en la caiguda, es de es
perar que l'oli será de bona quali 
tat. 

N'hem vista de bona picada,, i 

\ aixó ens presenta una incògnita, 
per quant de Pabundancia de la 
mosca dependeix en gran manera 
la canti tat i qualitat del oÜ. 

Dels preus en tenim una mala 
impressió. Segons noticies que ens 
arriben del continent els acapara; 
dors que'n tenien grans cantitats 
amagatzemades procedents de la 
derrera cullita, Phan tirat en e\ 
mercat; reperentint tot seguit en 
els preus, per altre part, Itàlia ha 
fixat un preu baix per els olis es
panyols, i com es la nació que triés 
n'importava, la seua actitut també 
se deixarà sentir en el nostre mer
cat. 

Les pomeres van malament, el 
fruit ha corcat molt i casi tot ha 
caigut,: haguentla d'aprofitar el 
bestià. ' ; : 

Perquè els porcs no perdin 

la gana... 

l/engreixement de porcs ha d'esser 
portat de tal maneta qíte ni un sol dia 
els animals deixin menjar en els ri bells. 
Per altre paït, per tal que Pengrei^e-
ment sigui beneficiós es impi escindibíe 
el reccionar intensivament. 

En la pràctica» suscéeix amb f re -
cuència que els porcs perçlen la gana. 
Es precís iiavores utilizar tots els pro¬ 
cediments necessaris perquè els porcs 
la mantenguin, peique si no el pes deís 
animals no aumentaa pesar de consu
mir diàriament certa queutitat d'ali
ments. 

Un de's procediments mílíors per 
exitar la talent consisteix en donar-.os 
unes grapade de çiv-da salada. 

Dins un poal se posa una capa de 
civada, la cua! se empoisa amb sal; 
damunt d'aquesta cap^ una altre en la 
mateixa forma i aixi sucessivàment 
fins que e* té la quantitat necessària 
per t inpa ie l l de dias. Inmediatament 
se ruixa amb aigua apretant bé la ma
ssa. Ai cap de poques hores la mas>sa 
de civada empapada d'aigua ha au-
mentat molt, i desde llavors,es pot do
nar ais animals. 

=pawilcria J o d m i a = 
D E 

J U A N M A T E M A L E S 
Diàriament elabora: pà, pa-

nets i pastes de totes classes. 

B O N S E R V I C I , N E T E D A T I 
E C O N O M I A 

Carré del Sol, 2. Artà 

Pronte anunciaré ! 

Miquel Roca Castell 
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DE CA NOSTRA 

Nou c a m i , — F a temps era sentida 
la necessitat d'una travesia que posàs 
en comunicació la carretera de S Ser
vera amb la de Capdepera; per anar d' 
una finca a i'altre un mateix propie
tari , que son molts els qui se troben 
en aquest cas, havien de voltar sem
pre per ei poble, lo qual era moit mo
lestos i feia perdre molt de temps. Per 
fi la . cosa ha madurat i sera prest un 
fet la construcció d'aquest cami que 
h a de reportar tanta d'utilitat* 

L'ajuntament després d'estudiar T 
assunte fixantse en les camades que 
poden util izarsei que per lo tant han 
de abaratir el cost va solicitar en el 
l e r concurs que feu la Diputació l'any 
1926 que fos incluit aquest cami an els 
vecinals. Aprovada la solicitut a son 
debut temps l'hi ha arribat el torn i 
aquets dies hem vist a personal tècnic 
de aquella, posar les fites per el lloc 
on ha de passar. Se aprofita la cama
da que partint de la carretera de Son 
Servera , .va en el cami de Son Catiu 
aquest, fins a n'el portell del Clos-fiol, 
d'aqui tira dret per per agafar la ça-, 
tnada que en direcció contrarià parteix 
del camí de la Torre, segueix aquest 
per aprofitar el pont, fins en el Cam¬ 
pet i per aquest fins en el cami de Na 
Mayans. L'enhorabona a l'Ajuntament 
i a la Diputació que tant se preocupen 
per millorar els nostres pobles, 

O b r e s públiques.—Per fi el nostre 
Ajuntament s'ha resolt a cubrir el tros 
de clavaguera colectora contruit l'any 
passat dins el torrent, per llevar les 
males olors en la carretera de Capde
pera. 

—Estan casi acabades les obres d' 
urbanizació que la Comprnyia dels 
Ferrocarri ls , està fent à la plassa que 
queda entra la carretera de Ciutat i 
la trinxera de l'estació. 

Necrològiques ,—A Manacor vícti
ma d'un atac d'arenas mori casi repen-
tinament dia 27 Na Maria Sostala (de 
l'Hospital.) 

—El mateix dia 27 a la matinada mori 
a la nostra vila En Juan Llaneras 
(a) Serra, d'un atac d'apoplegia. 

—Dia 28 també mori casi repen tina
ment Na Margalida Garau de ca'n 
Malindro esposà de'n Bartomeu Gili 
(Comuna.) E n c a r e estaven dins ' la 
lluna de mel quant la mort traidora ha 
vengut a segar la seua existència, per 
lo qual deixa a sa familia en el major 
desconsol. 

—A Ciutat a la Clínica del Dr. 
Juaneda.on feia temps vivia molt deli
cada ha transpassat d'aquest mon Na 
Magdalena Garau (a) Boira, 

—A l'Argentina va morir fa poc En 

Salvador Ferrer Rosselló (a) Canet 
a l'edat de 22 anys. - ~ -

Al Cel sien tots, i rebin ses respec
tives families el nostre condol. 

Estiuetjants.— Molts dels estiuet-
jans a les plàjes de la nostra comarca 
s'han reintegrat an els seus respectius 
pobles. 

B i s nostres g l o s a d o i s —En Juan 
Sansó ta) Jeneca que tant bon nom 
ha sabut conquistar en et camp de la 
discussió giosada ha comensada la 
temporada, havent-ies amb en Jaume 
Calafat en el teatre de Son Servera . 

De viatge.— Piocedent de l 'Havana 
ha arribat a la nostra vila Na Miquela 
Oliver (a) d e s e s gaseoses esposa de 
N'Antoni S u u d a (a) X a p a i o amb els 
seus fills, 

—Del mateix punt ha vengut N'An¬ 
toni Llinàs, de sa M^rineta, 

—Per passar una temporada amb 
les seues ties les germanes Casselles 
ha arribat de Porto Rico la gentil sen
yoreta N'EsUella Cassdies. 

Els mestres nacionals Sta. losefa 
Satué i Sr , Mateu Melis, els quais han 
passat la temporada de vacacions a 
Barcelona la primera i a Capdepera 
el segon, se troben altre vegada entre 
nosa'tres. ^ ; : 

— Després-de passar una temporada 
amb els seus familiars han sortit per 
Marsella on estan estab'its els esposos 
"Miquel Llaneres Genovart (a) Sineu i 
Amonina Sancho amb ets seus dos fills 

- E l dia 22 tenguerem el gust de 
saludar al Ministre General'dels Ter
ciaris regulars, Rvm. P . A r n a u Rígo. 

—Després de vUitar íes exposi
cions de Sevilla i Barcelona i algunes 
capitals extrangeres h \ arribat ei nos
tre bon amic En Juan Payeres delegat 
d e i a Cambra de comeiç de, Buena 
ventura. (Colòmbia) 

Després jde passar l'estiu a la nos
tra vila i. Cala-Retjada ha soitit per 
Barcelona N'Antoni Gelabert i sa fa-
miiia. 

Operada. De resultes d u n a mosse
gada d'un moix a una cama ha hagut 
d*esser tran^ladada a ciutat i operada 
a la clínica del Dr. Yaldés, ia mado
na C'Ualina Mooera d'En Punt. 

P u b l i c a c i o n s , - H e m lebut els de-
rrers nombres de les importants revis
tes, La Nostra Terra, Bolleti de la So
cietat Arqueològica Luliana, Revista 
de Menorca, Mallorca Agrícola R e 
vista del Centre de Lectura de Reus, 
Vida Lleidetana, totes les quals con
tenen interessants sumaris. 

—També hem rebut de l'Associació 
de la Prensa de Tortosa un publicació 
nombre únic, d'homenaije an el Cro
nista de Tortosa Sr. En Francesc 
Mestre Noe, Aquest nombre molt ben 
editat per la tditoual Catòlica es en 
doble fol i comte en les seues vuit pà
gines interessantissims treballs en ob

sequi del.homenatjat. Agrahim l'atén* 
ció i ens associam al homenatje 

MUSEU 
Haguent solicitât la Junta del Mu

seu Regional d'Ana una subvenció 
per tal d'adquirir per'soti corite per ía 
seua conservació i reconstrucció el 
TalaioLdë Íes Paisses, el ministeri d' 
Instrucció Pública després d'escoltar 
les informacions de la Comissió de 
Monuments i a proposta¡de la Junta 
Superior d'Excavacions i îa Comissió 
executiva de la Junta de Pauonat per 
la conservació de la riquesa artística, 
ha dictat la següent disposició: 

*De conformidad con ía mencionada 
propuesta de la Junta Superior de Ex
cavaciones y de acuerdo con el infor
me de la Junta de conservación de la 
riqueza artística, 

S M. el rey (q. D. g.) ha tenido a 
bien disponer lo siguiente: 

1.° Que se adquiera el monumento, 
denominado Talayot de Les Paisas, 
sito en Manacor (Malloi ca), (1) en ta 
suma de 2-500 pesetas, suma que sera 
librada contra la Delegación de Ha
cienda de Pahua de Mallorca (Balea
re^) a nombre del Presidente de la Co
misión de Monumentos históricos y 
artísticos de Baleares, que en lepre-
sentación del Estado realizará la com
pra, cumpliendo al efecto las presa ip* 
ciones legales y con cargo al crédito 
consignado en el vigente presupue¡>to 
de gastos de este Ministerio, en el ca
pítulo adicional tercero,, artículo úni
co, concepto único, 

2,° El expresado Ta'ayot , de Ma
nacor, será de^tin^do para su vonser-
v¿n:ión y custodia, al Museo Regional 
de A n a (Mallorca), donde figurara 
como propiedad del listado 

De Real orden lo d go-a V L para 
su conocimiento y electos proceden
tes. Dios guarde a V. ' I muthos años, 
Madrid, 19 de Septiembre de 1929. . 

C A L L E J O 

Señor Director general de Belles Ar
tes. 
(I) Es molt corrent a Madrit l'igno

rància de la nostra Geografia. 

DE SON SERVERA 
Han visitat l 'Exposició de Barcelona 

aquest dies, l'amo'n Miquel Gili, En 
Rafel Sancho (a) Monseriu D. Actoní 
Lliteras i En Toni Lliteras fill de D, 
Pere (a)Mal. 

- P e r diumenge qui ve, 6 d'octubre 
la ( Cultura Serverense" projecta una 
excursió a les Coves del Drac. F ins 
dijous hi ha temps d'inscriurersé els 
socis que hei vu gan prende part. 

—Durant el setembre actual hi ha 
hagudes les següents defuncions i Ja 
Mestresa (a) Pelada, Na Franemama 
(a) Pereta, Juan Sart (a) Serdet. 

Corresponsal, 



Ko descuiden de Visitar la tios'ra ca:a 
En ella hi trobareu tot lo necessari per satisfer el 

gust més refinat. 

Xampanys, vins, licors, conserves, dolços, chocola¬ 

tes, bombons, galletes, embutits, jamón, formatges, 

:-: fruites i bortolisses de totes classes : : 

barquillos i torrons. 

Se serveixen LUNCHS amb prontitut i perfecció 

Brau i'n; i a i L'BSPEBAHÇA 
P L A S S E T A D E L M A R X A N D O , 3 X A R T A 

Roya! Fruit 
Beguda exquisita, elaborada amb extracte de 

fruiles. Piovau-le, és. deliciosa. 

GASSEOSES Y SIFONS 
Fabricant: 

M. M U N T A N E R F L A O U E R 

representant del acreditat XAMPANY D'OR, 

Fabi ica i despaig: 

P L A S S E T A DES MARXANCO, Ai ta 

A G E N C I A D E A R T A A P A L M A 
I V I C E V E R S A DE 

ANTONI GILÍ (A) C O M U N A 

SER VICI DlARl EN PRONTHUT I ECONOMÍA 

DE PREUS 
ENCARREGS A DOMICIÜ 

Palma - Bancti de S ' o l i , 2 ¿ 
DIRECCIO: A r t á - C a n Comuna Centro 

G R A N J A B A R C I N O 
P E R T O T A C L A S S E D ' A V I R A M D E R A Ç A 

C U N I S , C O L O M S , A L I M E N T S E S P E C I A L S 

P E R P O L L S , I P O N E D O R E S , I N C U B A D O 

R E S ; A N E L L E S . P L A N S I C O N S U L T E S . 

- ~ H ) C O N S E L L » M A L L O R C A K -

A L M A C E N E S M A T O N S 
RAFAEL FELIU BLANES 
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Palms de Mallorca 
S A S T R E R I A P A R A SEÑORA 

Y C A B A L L E R O 
A R T Í C U L O S Y NO V E D A OES 

PAV A V E S T I R DE TODAS C L A S E S 

Panadería " V I C T O R I A " 
( E S F O R N N O U 1 

de Bartomeu Esteva 

S U C E S S O R de Miquel Roca Castell 

A sa botiga hei t r o b a r e n sempre: p a m , pa-

nets gal letes , bescuits , ro l lets , i tota clasa de 

p a s t i c e r l a . 

- 1 5e jerWx a domicili. 
Netedat, pronltnt i e c o n o m i a 

Carrer de Palma 3 bis, ARTA 

EN J A U M E P I C O 
(A) R O T C H E T 

té uua Agencia entre Artà, Palma i Capde
pera i beiva eada dia. 

Serveix amb prontitut i seguredat tota 
classe J 'eucàrregs . 

Direcció a Palma: Harina 3 8 . A n es cos
tat des Centro Farmacèutic . 
A r t i : Palma u.° 3. 

Tienda Vicens 
P R E C I Ó S FI J O ! Y m\r R E D U C 1 D O S 

Tejidos 
Mercer ía 
P e r f u m e r í a 

E N 
y toda clasa 

de 
comestibles 

S E V E N D E N M A Q U I N A S D E C O S E R 

P F A F F E I M P E R I 
y to'ia clase de i n s t n i r n e i i l o H 

« I V C A L L E D E A B L A N E S 3 8 

A u l o m ò v i l s de J l o g u e r 
D E L S G E R M A N S 

S A R D ( A ) T E R R E S 
A cada arribadade tren van a I Estació. 

Tenen 'servid combinat amb el Ferrocarril . 

RxcursionsaSes Ce ves,Ca larra! jada i demás 
punts de Mallorca a preus convenguts. 

DIRIGIRSE: 
Carré d l En Pitxol n.°8. i o r _ x 

Id Son Servera n° 29 j A R T A . 

NAUMAN 
M A Q U I N A S P A R A 

C O S E R Y B O R D A R 
La Fábrica más grande de Máquinas 

para coser y bordar del continente. 
(MARCA ALEMANA) 

D E P O S I T A R I O E X C L U S I V O EN A R T A 

CAN GANANSI 


